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EXTRATO

WIAZOWSKI, Bóris Alessandro, M.S., Universidade Federal de Viçosa, janeiro
de 2001. Dinâmica de sistemas: uma aplicação à análise da coordenação
vertical no agronegócio da carne bovina. Orientador: Carlos Arthur Barbosa
da Silva. Conselheiros: Aziz Galvão da Silva Júnior e Danilo Rolim Dias
Aguiar.

Sob o enfoque sistêmico, acredita-se que a harmonização dos fluxos

físicos, financeiros e de informação ao longo das cadeias produtivas

agroindustriais promove a sua maior eficiência e competitividade. No caso

brasileiro, em particular, problemas de competitividade associados a disfunções

nos mecanismos de coordenação são particularmente relevantes no sistema

agroindustrial da pecuária de corte. Para tanto, é vital à competitividade da

Cadeia Produtiva de Bovinos de Corte (CPBC) o aprimoramento dos

mecanismos de coordenação vertical. Neste sentido, o objetivo do presente

trabalho foi avaliar a aplicabilidade da metodologia de Dinâmica de Sistemas

(SD) no desenvolvimento de um modelo da CPBC, que permita analisar

mecanismos alternativos de coordenação vertical. A modelagem da CPBC

baseou-se nos conceitos teóricos abordados pela Organização Industrial, Enfoque

Sistêmico do Produto e Gestão de Cadeias Produtivas, sendo o modelo descrito
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de forma qualitativa e quantitativa respectivamente a partir da linguagem do

Pensamento Sistêmico e da Dinâmica de Sistemas. Os resultados obtidos

culminaram na formalização matemática e simulação de um modelo

representativo da CPBC na forma de fluxos e estoques, considerando os

segmentos de produção, abate e processamento, e consumo. O modelo permite a

avaliação de cenários alternativos que refletem a estrutura e o funcionamento da

cadeia sob formas diferenciadas de coordenação: coordenação via preço e outro

via feedback de informação. O primeiro modo de coordenação predomina

atualmente na CBPC. O segundo incorpora avanços na transmissão de

informações, promovidos por mecanismos tais como alianças estratégicas ou

arranjos contratuais. A combinação de cenários e sistemas de coordenação foi

representada na forma de uma interface computacional simplificada conhecida na

literatura de SD como Management Flight Simulator, o que facilitou a

compreensão e o aprendizado a partir dos modelos. Os cenários avaliados

consideraram, para os dois sistemas de coordenação,  os efeitos de um choque de

demanda e do crescimento populacional associado a oscilações de demanda. Os

resultados comprovam a pressuposição da maior eficiência do sistema de

coordenação via feedback de informação, na busca do equilíbrio  inicial e nos

ajustes dos níveis de consumo. Sob esta forma de coordenação, há um menor

tempo de resposta dos setores atacadista e varejista na promoção de ajustes de

estoques e preços. A análise sistêmica de cadeias produtivas é uma atividade de

elevada complexidade. O uso da metodologia de SD mostrou-se interessante por

seu poder de orientar um processo contínuo de aprendizagem sobre o problema

estudado e por permitir incorporar em sua análise fatores biológicos, físicos,

econômicos e sociais, bem como as defasagens de tempo e feedbacks a eles

subjacentes, permitindo entender melhor o comportamento da CBPC em razão de

sua atual estrutura e forma de coordenação.
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ABSTRACT

WIAZOWSKI, Bóris Alessandro, M.S., Universidade Federal de Viçosa,
January, 2001. An application of system dynamics to the analysis of
vertical coordination in the brazilian beef chain. Adviser: Carlos Arthur
Barbosa da Silva. Guidance Committee members: Aziz Galvão da Silva Júnior
and Danilo Rolim Dias Aguiar.

The commodity systems approach to agroindustrial chain analysis

prescribes that harmonization of physical, financial and information flows in a

production-distribution chain promotes its increased efficiency and

competitiveness. Problems in vertical coordination are known to adversely affect

chain performance and this is particularly true in the case of the Brazilian beef

sector. This study evaluates the applicability of system dynamics (SD) as a tool

to develop a model of the Brazilian beef chain, which could allow the analysis of

alternative modes of vertical coordination. Theoretical basis for the modeling

process was derived from the areas of Industrial Organization, Commodity

System Analysis and Supply Chain Management. The model was described both

qualitatively and quantitatively, respectively with basis on tools and concepts

from Systems Thinking and System Dynamics. Results encompass the

mathematical formulation and simulation of a representative stock and flow
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model of the beef chain, comprising the production, processing and consumption

segments. This model allows the evaluation of alternative scenarios, reflecting

structure and behavior of the chain under two coordination modes, namely the

spot market, which prevails in Brazil today, and “information feedback”, a

mechanism associated to vertical alliances and some contractual arrangements

among chain participants. The combination of scenarios and coordination modes

was controlled by a simplified computational interface known in the SD literature

as a management flight simulator. This resource greatly facilitates the utilization

of the model as an analytical and learning tool. For the two coordination modes

evaluated, the scenarios considered a demand chock and a level of steady

population growth associated to demand oscillations. Results of the simulations

confirmed the conjecture that, as a coordination mechanism, information

feedback yields more efficient chain performance, promoting speedier

adjustments in price and inventory levels along the chain. System analysis of

agroindustrial chains is a highly complex endeavor. In this regard, system

dynamics has proved to be a workable analytical approach, as it allows a

continuous learning process about the problem under scrutiny. Moreover, it

permits the consideration of physical, biological, social and economic factors in

the same model, as well as the associated delay and feedback structures. This, in

turn, enhances the understanding of agroindustrial chain performance, as the

observed behavior derives from the present structure and prevailing coordination

mode. For the Brazilian beef chain, increased efficiency and competitiveness will

likely demand more efficient coordination mechanisms. This study suggests that

recent trends towards improved information feedback could be instrumental in

the achievement of such goals.


